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Palradores 
ri OPP08IÇAO ao con­
:~ vénio, na Cama ra 

Baixa, tem sido feita t:" pelas quatro figuras 
talvez mais pittores­
cas da nossa politica: 
Beirão,Ressano,Fus­

chini e José Dias. 
Como se comprehcnde, não é uma 

opposição convicta, systhematisada, 
fecunda de idéas de combate, - mas 
uma opposição toda convencional, to­
da de nece~sidade e de eretendida co­
herencia •. E a opposição paltadora, 

· ôcca como um cao de louça do Rato, 
a opposição sobre-posse, a opposição­
necessidade política, a opposição-ef­
feito de rhetorica. 

É preciso liquidar rcsponsabilida­
sfes : por conseguinte, a opposição 
faz-se. 

Recorre-se á phrase sonora e plas­
tica, ao gésto cheio e violento, todo 
cm cur•a :orno os géstos de Talma., 
ás indignações romanticas, sacóde-se 
a guedelha, levanta-se o nariz no re­
J)Cllão ,heroico d'aquella figura dos 
Truands, mette-se um olho pelo ou­
"'º• fazem,se emendas in,iéouas em 
assômos sanguíneos de integridade 
nacional, e fala-se, fala-se, fala-se, fa­
la-se e fala-se. 
· O constitucionalismo trouxe comsi­

go a rhetorica implacavel. 
O velho casarão fradesco de S. 

Bento, acostumado ao roncar vagaro­
so dos officios ao Divino, havia de ex­
traohar depois a voz tonitroante dos 
tribunos. E a verdade é que Portu­
gal não ganhou mais com a eloquen­
cia burgucza das casacas de briche, 
do que com as liturgias' ingénuas dos 
pcbres frades bentos. 

Ao regimen feudal e devoto, suc­
cedeu-se a oligarchia e a oratoria. 

A política portugueza tem levado 
os ultimos cincoenta annos a falar. 
Mas nada avançou em eloque·ocia, 
além da forma toda hieratjca e inutil 
do sermão. Os políticos ao renasci­
mento burguez cristalisáram no máu 
prégador. .,. ' 

Fala-se muito, fala-se sempre, com 
a particularíssima habilidade de falar 
para não dizer nada, -como os dis­
cursadores congratulatorios da Aca­
demia dos Singulares. 

O essencial é falar. 

As reputaç5cs medem-se p~lo nu­
mero de palnras por minuto. E o 1·e­
cord da oratoria. Nos ultimes annos 
de constitucionalismo sereno, ::iuan-
10 se falou sobre aquelles pobres os­
sos fradescos e respeitaveis ! 

Ã regra de S. Bento, succedeú a 
t·égra áe btm viver. E para bem vi­
ver, n' este cantinho latino, é preciso 
falar, falar, fa lar interminavelmente. 

O Hablador de Cervantes, que fa . 
lava sempre, que interrompia tudo, 
que não d,zia nada, uma espécie cas­
telhana e seiscenti,ta de Oliveira Mar­
tos com talento, seria entre nós um 
revolucionario politico e um leão de 
tribuna. 

Falar bem, sem dizer nada, repre­
senta, em Portugal, a extrema perfe. 
ctibilidade. É como que a rnão de 
ser, a justificação de cada existcncia 
política. 

Os quatro impugnadores hostis do 
Convénio, estão dentro do espírito da 
sua epocha : faláram e não disséram 
coisa nenhuma. 

Um declama phrases de Academia, 
polidamente, com os punhos de Buf­
fon e o nariz de Francisco I. Outro, 
fa;:endo trasvoltear a cabelleira ar­
gentea, diz coisas supcrficioes com 
gestos profundos. Outro, o torto mais 
fido em Direito que se conhéce, pro· 
põ., emendas platonicas e inconcilia­
veis. O ultimo, por fim, abana a car­
átagemsinha socratica do nariz como 
quem sacode ao vento um pendão ver­
melho de revoluç5es. 

· Todos falam, e as palavras enchem 
o ar, dtscompasssdamcnte, tumultua­
riamcntc, n'uma matinada de carri­
lhões ensurdecedores, em phrases va­
sias como sinos e balofas como saias 
de balão. 

E no meio d'essa espécie de delí­
rio maníaco, cheio de a~itações e de 
esbracejamentos, no me10 d' essas on­
das de palavras que se atiram, e re­
soam, e estalam como matrácas, ha 
uma palavra só que nenhum dos im­
pugnadores do convénio seria capaz 
de empenhar: a palavra d'honra de 
que o faria melhor. 

THYRSO. • Oumulos 
Coser um ltilo de carne n'uma machina ... 

de costura. 
• Fabricar alavancas com as barras. . . do 

Porto de Lisboa. 
• 

Prender um cão com ama corrente ... 
d'ar. 

• 
Abrir uma risca na cabeça ... d'um prego. 

• 
Promover a sargento um cabo . .. de faca . 

• 
Dormir muito quietinho no leito ... d'um 

rio. 

S cenas de quarteis 

- ~ialandro I Então serves-te da minha escova de dentes hein ? 
- E, mê capitão, nan tenho nôjo de Voxoria... ' 



Yivinha a saltar! 
Com~ não concluímos a tempo o quadro 

1ymbohsta que segue, no genero d'aquelles 
que o sr. Marianno de Carvalho reprodusiu 
ha tempos no Pop'!lar, não o, poJemo,s man­
dar para a Exposição da Sociedade Nacio. 
n•l de Bellas Arte,. Mas para não roubarr 
mos aos leitores o praser de tão superio­
obra d'arte aqui a reprodusimos fielmente: 

P•"• ueo Interno 

(Da1 credores intern04) 

Agite antes de usar 

E' impossível que a estas horas o sr. con­
selheiro João Arroyo aio tenha recebido 
proposta para escriptura do empresario 
Ruas ; e menos possível é que, a estas ho­
ras tambem, o sr. Maximiliano de Azevedo 
não esteja trabalhando n'um pavoroso dra· 
malhão destinado á estreia do sr. Arroyo 
como pae nobre. no theatro da Rua da Pai· 
ma. 

Porque é evidente que o sr. Arroyo é uma 
vocação decidida para o drama-chouriço de 
sangue I Essa phrase, tantas vezes repetida 
sem exito algum pelos comicos do Príncipe 
Real - Para trar e de joelhos I - , dita ha 
dias na camara dos deputados pelo sr. Ar­
royo, provocou um arripio em todas as es• 
pinhas e entalou uma espinha no gorgomi­
lho do sr. F'uschini que, segundo os chronis­
tas, pallido e succumbido, abandonou a sala 
dos mandatarios do povo,- isso são elles 1 
- não de joelhos como o seu irrevogavel 
ç0llega lhe mandara , mas com o rabinho en­
tre as pernas, como os cãesinhos que la· 
dram aos gatos e por estes são arranhados. 

\ 

N~o sabismos da prenda que o sr. Arroyo 
m~mfestou agora com tanto eúto, no pro­
pno momento em que termin, a sua tem. 
porada na camara dos dcputaJo, e vae pas· 
sar para a dos pares. E naturalmente o sr. 
F'uschinl t~mbem a Íf!norava, como esque­
cera o officto que em tempo dirigiu ao Coun­
cil of massas Já âe fora. 

Pois é para que s(l\bamos, os dois: o sr. 
Fuscbini para olo torn~r a metter-se n'ou­
t~a ; e pós par\l refiectjrmos sobre q caso' e 
tirarmos talvez esta conclusão: · · 

-:- Arro~o mandando quem quer que seja 
cah1r _de Joelhos li Esta é de cahir . . . de 
costas 1 " •• 

A titulo de curiosidade e:i:trahlmqs do 
Diario de Nqticias o se(Ninte anouocio sob 
o titulo - Senlrpra: -· 

«Sendo ,e,i,, cm ci,cum,t,ociu de prcdn.r do auxi­
lio du-na peuot, dne d rigir c:arta 4 15epcia de aanoo­
cíos, R. Aurca, 3, , a C. O.• 

Ora façam favor de me ,dizer qual será a 
senhora que, sendo seria, acceita um con­
vite p .. a 0 - 0 ? 

• 
Um cumulo de delicadeza seria fazer o 

convenio da divida com a devida vénia. 
Esta é do grande Elias. 

Noticiam collegas que o ar. ministro da 
fazenda vae fazer a remodelação da moeda, 
1endo um plano muito catita, o qual consis­
te e m tornarmos a ter tostões e meios tos­
tões de prata e começarmos a gosar chetas 
lépes e guines de nikel. 

Por isto se vê o valor que tem a actual 
moeda de nikef. Para fazer um vintem, que 
é cinco vezes mais pesado que um tostão, 
s~rão necessarios, salvo erro ou ommissão, 
cinco tostões. 

Vão vendo. 
Depois, a gente passa a dizer : em vez de 

•não quero o tostão quero os meus cinco 
.Yintens»! · 

- Não quero o vintem, quero os meus 
cinco tostões! 

O Diario de Noticias pµblicava ha dias 
os re tratos de trez anões de Villa Fr1nca, e 
mostrava .se muito surpreendido po:que os 
paes dos ra pazclhos eram altos como tor• 
re,, especiahn , nte o pae macho, que costu· 
mava levautar a perna para que as pessoas 
baixas passassem por sob ella. 

Não sabe o Diario de Noti<.ias atinar com 
a raziío porque pae tão alto teve; ou fet ter, 
lilhos tíio pequenos. 

Eu lhe dii;o. E' qut esse Christo,iio da 
Nora únha em certas drcumstancias da 
vida á perna o sr. coosel~iro João Arroyo, 
que a cerr.a •• lt11ra lht gri rava sempre : 

- A terr:i, Chrbt<>vão da Nora, de joe· 
lhos 1 

Ora ahi está. 

" Escreve um cbroniita litterario : 
•Ü portuguez tem a nostalgia da caravel­

la,• 
Como se sabe caravella, em calão adopta­

Jo, quer dizer cinco tostões. 
Está, portanto, certo. A nostalgia da ca­

rayel/a. E' isso mesmo. 

Em D. Mario, n'um dos intervallos do Ca­
samento de Figaro, o sr. Ferreira da Silva 
ê nas Novidades: 

,A Ü)1ntdle Fra.oç-11h1c v:1e fuer r,pri,e .do CaUJmt?!­
to de Figaro. O p,pcl de Flga:ro t desempeahado por 
Coqudm Cfldt1., 

Commentario : 
- Oh senhores, niio podem vêr uma ca· 

misa lavada á gente ! 

& t ("'.µti, eW 

? 
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. A discussão d~ Convenio foi org~nisada, se~~ndo os moldes das quadrilhas do 'Baile de Lui{ Alonso dançando 
se animadamente e nao podendo ser maior a amab1hdade dos donos da casa. ' 

Foi muito saboreado o c.hocolate da <'onsignação. 
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O homem esverdeado ! 
ou a Porta Mysterlosa do segredo dos Thesouros doa 

• ubterraneos do Castello Maldito 
Grande •omance hli!IO•loo 

(Traducção á letra miudinha do nota,,e/ tscriptor M Gu.sta,,o) 

PRIMEIRA PARTE 
PAMELA, A PERFIDA 

ou 
• Nlo, nlo, o v lolo nem •empre é oaatlgedo» 

(Continúação do numero anltcedente) 

CAPITULO VII 
O bilhete ensaogueolado 

- Sim, illustres senhoras e senhores. Viu-o hontem com H• 
tes dois, que a terra bade comer-e fatia pontaria aos olhos, que 
de resto eram bem bonitos. 

- E ainda hoje, continuou elle, quando dirigia meus passos 
vacillantes para junto da mais bella du creaturas, isto é, ainda 
agora quando vinha para cá, aqui mesmo á esquina d':sta rua, tro­
pecei n'um corpo estendido no chão, e apresentando uma rigidez 
cadaverica. 

- Debrucei-me e á luz ince1ta d'um archote, quem havia eu 
de reconhecer I O Homem Esverdeado, immovel, inanimado, já fr io. 

O seu coração tinha sido atravessado por vinte e cinco faca­
das, e já não batia. 
' V. Ex ... deram um suspiro d'allivio, imaginando-se já livres 
d'elle1 mas enganam-se, porque o Homem Esverdeado não morre, 
digo-lhes eu. 

Amanhã decerto irá ao baile de côrte. T remamos, sim tre­
mamos, pois a sua presença presagia a morté d'algum grande do 
reino. Algum de nós, talvez 1 

O auditorio estava suspenso dos labios do joven alferes, que 
deresto os tinha lindos. 

Até os mais scepucos já não faziam troça e conservavam-se 
mudos e quedos. 

-Na verdade, disse Milady, com um sorriso contrafeito, essa 
historia impressionou,me devéras. Despeço vos, por esta noite, 
meus Senhores, tenham paciencia e vou ver se esqueço nos bra­
ços de Morpbeu todos esses contos d'almas do outro mundo. 

.... o·;z· ~hl-~t~·.-~í~· ~;;~ ·p~.~~.-; ·~; ~iõ;~ ;.~·é.;,b~i~~d~ ~~: 
vam sem ninguem. 

Lndy Pamela. acomoanhada da aua criada Frida ia a entrar 
no seu quarto, quando de repente recuou, soltando um grande 
grito d'borror. 

Na parede, junto do leito, estava pregado, com um punhal, 
um bilhete de pergaminho. N'esse bilhete estavam traçadas, cor:, 
uma tincta encarnada que parecia sangue nlo coalhado, estas pou­
cas palavras : 

•Mulluir / .Approxima-,e a hora lia expiação•. 
• O homem e1verdeado•. 

CAPITULO VIII 
O Baile 

A brilhante festa estava no seu auge. 

/ 1.'"" . t(~,w1n1\ ;1,no;, u !ili 1ml u n ijii»P 
~. -r::;.,1~~ .. -:- 'i-7,,v .~~-+' 

??~ 
''(~ ~'{ ··l~i-~ /N.>'J~',/\~ 

' ~ 

[' 

~~ ·vro 
As luzes, o /rou-Jrou das ~edas, o !»'ilho das joias, a brancura 

dos decótes e etc., tudo contribuía para que aquelle baile fône 
realmente um espectaculo fee,·ico. 

- Por Deus I disse Pelade a Montretout, devemos concordar 
que a soiréc está animadíssima e que a concorrencia é das mais 
selectas. 

Est~ cá tudo. O Tout-Paris das primeiras representações do 
D. Ameba e do Colyseu deu.se rende1,vous boje aqui. 

Os donos da casa teem recebido os convidados com a sua 
bem conhecida amabilidade e reina entre todos a mais franca cor­
dcalidade. 

Vimos entre outras, a linda Condessa de X, a Viscondessa de 
S. etc, etc., e outras cujo nome nos não occorre. 

Ah I mas vamos ao caso. ••. 
Só\inho, isolado, tão bem ·escondido 

atrai d'uma columna que ninguem o via, ~ 
acha"a-se, de pé um homem alto, vesti. ,o ~ ; o 
do de escuro e com uma cara lívida. ~ 
Detalhe extraordinario: tra.ia uma e•- _. Ü 1 
pa de velludo preto semea~a de lagri-
mas de prata. · 

Que queriam dizer es~as lagrimas? 
O que significava esse velludo r Quem 
era esse homem? !! ' 

O Momem esverdeado-porque era ~ 
com effeito, elle,-batia no chão com o = 
tacão da sua bota alta e <.lava inequivo- lãii 
cos signaes de impaciencia. ~ 

- Meia noite acaba de soar e os com- ê_-
panheiros, sem apparecerem 1 

N'isto, deitando a cabeça de fóra da ~ 
sombra da column~, imitou o piar da ~-
coruja e por trez vezes o repetiu. = 

Como obedecendo a um s ignal con-
vencionado, dos grupo$ animados e ª== 
multicores, destacaram-se dois persona-
gens inteiramente mascarados e nos ~ 
quaeso amavel leitorterá já reconhecido E 
nossos conhecidos Melchior e Mosca-de- ~ 
Carne,-porque não eram outros senão = 
elles. e 

Melchior trazia ainda o brilhante uni• iê 
forme do clan dos Mac-Donnell. 

- Então, companheiros, encontraram 
o que procuramos ? (ColllÍIIIÍa) 
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Bilhetes Postaes 
D'A PARODIA 

1.• serie de 10 

2 00 réis 

20 r éie cada um 

E:n Lisboa acham-se á venda nas lojas on­
de se vende a Parodia e na administraoo, 
d'esre jorna l, rua do Gremio Luzitano,' ã6-
1.•, paro onde podem ser dirigidos quaess 
quer ;>edidos, acompanhados das rcspec1ivas 
importancias. 

fll!~Éftl!S & C." 
P<>rto 

Fornc<:edorts da Cua lte1l Portugueia, da Cut Jo 
Pruidentt da Republica do Bruil, da Directoria da Sa. 
nldade Publict do Par4, da Cooperativa Militar l>orcu. 
gnua. da San1a C,u.a de Miierlcordia de S111to1. 

As melhores marccs de vinhos do Porto 
HENCIAS EI TODO O MUNDe 

Callista 
pedic11ro 

JERONYMO FRRNANDtS 
8. IB!Pl PIRT8, ~. 1. • 

(F'rtnlt para () Chi,'ldu) 

Eic~~;f~eºt: d~ª~~ºti~: 
c,e1o, mai, modtrn(I~ r r<>CU· 
,o, ate h(lj<' cooberldo,. 

Pede-se ao publicoqtlt ve. 
,,te e 1~ conaultorio para se certificar doe Ytrdadeiro, 
mil.igre• que ali n op~r.-in 

A CAPA D' "A PARODIA,, 
Para o 1.0 e 2.0 volume 

Preço 700 réis oada 

Vende-se em Lisboa, no escriptorio 
da administração Rua do Gremio Luzi­
cano,66, i.°, na papelaria Alves & Fer­
reira, Rua Augusta 220 e 222, e em 
diversas livrarias e tabacarias. No 
Porto em casa de Arnaldo Soares, 
Praça de D. Pedro. Em Coimbra, 
na livraria Mesquita. 

A administração encarrega-se de 
mandar encadernar o volume pela 
quantia de 200 réis. 

Os pedidos da provincia para re­
messa de capas, devem ser acompa­
nhados de mais 40 réis para porte do 
correio, de cada capa. 



00::tv.1:AD:RES - - . 

- «P'ra traz e de joelho•» - dlsee um. - «P'r.- traz e de joelho•» - di••• outro. 

- P'r• traz e de cóoora• - direi eu e 
t o nho dito. 

E a toda a altura do circo parlamentar, sem rêdc, o da Pazenda, «passou a explicar o modo de tazer a amortisa-
ção dos tituios e respectivos juros, sem descqi.iilibrar o orçamento.> · (Do lmpm·cial) 


